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Rebeca diz para Helena que 

acha que se Pedro está com 

ciúme dela é porque está come-

çando lhe ver com outros olhos. 

Regina fala para Manuela ser 

amiga de Priscila, pois a garota 

não recebe atenção da mãe. 

Felipe está no carro aonde 

está Geraldo e Navarro para 

descobrir onde está escondida 

Marina. O garoto faz xixi no 

caminho e molha as calças. 

Felipe entra no galpão. 

Disfarçado, Saul decide se 

encontrar com a feiticeira Laísa. 

Davi e seus homens são dis-

pensados por Áquis. Laísa reco-

nhece o rei Saul. Jônatas é 

vítima de uma armadilha feita 

pelos filisteus e tem seu destino 

tragicamente selado.

Alex fica perplexo com a reve-

lação de Vitória, de ter abandona-

do a filha na porta de uma casa. 

Furioso e sentindo-se traído, Alex 

quer saber quem é o pai da crian-

ça, mas Vitória se nega a dizer. 

Inocência procura Alex na casa 

de Régis e descobre que ele vol-

tou a viver com a família. Padre 

Ângelo fica sabendo do drama 

de Eliana e vai à casa da família 

Ascânio para consolar Vitória.

Monteiro diz a Stenio que foi Helô 

quem resolveu tudo. Stenio diz a Helô 

que teve medo de nunca mais vê-la. 

Moretti fica furioso ao ver Oto no escri-

tório de Laís e ameaça o funcionário, 

deixando a sócia de Stenio preocu-

pada, sem entender o que se passa 

entre os dois. Brisa pede a Dante que 

a acompanhe durante visita a Tonho.

NOVELAS

Dezembro Laranja
Câncer de pele está cada vez mais 

presente entre os mais jovens, 
alerta oncologista

Raro em crianças e 
negros, o câncer 

de pele é mais comum 
entre as pessoas com 
idade acima de 40 anos, 
mas vem sendo diagnos-
ticado com maior frequ-
ência em pacientes mais 
jovens. “A exposição fre-
quente desse público aos 
raios solares, sem prote-
ção, é um dos principais 
motivos para esse cresci-
mento. Temos uma gera-
ção que precisa tomar 
cuidados com o sol”, 
orienta o médico oncolo-
gista Ramon Andrade de 
Mello, professor da disci-
plina de oncologia clínica 
do doutorado em medi-
cina da Universidade 
Nove de Julho (Uninove), 
em São Paulo, e médi-
co pesquisador hono-
rário do Departamento 
de Oncologia da 
Universidade de Oxford, 

no Reino Unido. 
Apesar de liderar a lista dos 

tumores malignos diagnosti-
cados no país, respondendo 
por 30% dos casos, o cân-
cer de pele não melanoma 
tem os menores indicadores 
de mortalidade. “Assim como 
qualquer outro tumor oncoló-
gico, o diagnóstico precoce é 
essencial para a cura. No caso 
desse câncer, o diagnóstico 
precoce é fundamental para 

evitar sequelas muitos signi-
ficativas nas pessoas”, alerta 
Ramon Andrade de Mello.

 
Portanto, é preciso ficar 

atento aos sintomas da doen-
ça. Segundo o oncologista, 
esse câncer pode se manifes-
tar por meio de manchas na 
pele que coçam, ardem, des-
camam ou sangram. Alguns 
pacientes também podem 
apresentar feridas que não 

cicatrizam em até quatro 
semanas: “Geralmente o 
tumor aparece nas regi-
ões do corpo que são 
expostas ao sol com 
maior frequência como 
rosto, pescoço, orelha”.

  “A prevenção deve 
começar na infância e 
ser adotada ao longo de 
toda a vida com o uso de 
protetor solar diariamen-
te, bem como barreiras 
mecânicas como ócu-
los escuros, bonés ou 
chapéus, entre outros. 
É importante ainda usar 
filtro solar próprio para 
os lábios e evitar expo-
sição prolongada ao sol 
entre às 10h e 16h”, 
detalha Ramon Andrade 
de Mello.
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